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Por dAiAni AguiAr

Tendência turística crescente, os hotéis pet 
friendly's são a escolha ideal para tutores que desejam 
viajar sem preocupação. De acordo com uma pesquisa 
promovida pela Booking.com, 46% dos viajantes brasilei-
ros consideram hospedagens “amigas dos animais” em 

seu roteiro. Por isso, próximo às férias de fi m de ano, é 
importante ter à mão um checklist de opções. Veja a se-
guir quatro dicas para garantir a melhor estadia.

• Porte aceito: Antes do check-in, confi ra a po-
lítica do hotel. Há locações que aceitam apenas ani-
mais de pequeno porte, enquanto outras cobram 

taxas extras para hospedar os animais.

• Serviços oferecidos: Opte por hospedagem 

que ofereça serviços para o pet. Atualmente, exis-
tem empreendimentos que disponibilizam kits com 

produtos de higiene, comedouro, bebedouro, cami-

nha e, inclusive, recreação.

• Estrutura: Garanta que o local realmente seja 
pet friendly. Há lugares que restringem o animal 

apenas à acomodação, impedindo que o bichinho 

esteja livre para circular nas áreas comuns. 

• Segurança: Fator essencial, a segurança deve 

ser levada em conta. Verifi que se o hotel possui cer-
camento, a fi m de evitar que seu pet fuja ou se perca. 
Ainda, vale avaliar a estrutura externa quanto à exis-
tência de piscina ou lago, para evitar acidentes.
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Viajando com o
seu bichinho

Problemas dermatológicos são comuns em pets. Sintomas 
como vermelhidão, queda de pelo, descamação, pele seca, fe-

ridas, coceira e lambedura frequente devem acender o alerta. 

“O primeiro sinal costuma ser a coceira excessiva seguida por 
lambedura da região”, explica a médica-veterinária, Fernanda 
Ambrosino. A especialista recomenda atenção especial à der-

me de cães e gatos, princi-

palmente nas áreas do ab-

dômen, das orelhas e patas. 

Picada de pulgas, carrapa-

tos, restrições alimentares 

e fatores genéticos po-

dem contribuir para o 

desenvolvimento 

de um quadro 

alérgico que, em 

casos graves, 

geram infl ama-
ções crônicas. 

Fique de olho!

A necessidade de discutir 

o câncer de mama, que afeta 

também os animais, se esten-

de ao ano todo. De acordo 

com o Conselho Federal de Me-

dicina Veterinária (CFMV), a doen-

ça atinge cerca de 45% das fêmeas ca-

ninas no Brasil, em que 80% dos casos são 

tumores malignos. A doutora em Cirurgia Veterinária, Sabrina Marin 

Rodigheri, recomenda a castração precoce – antes do segundo cio – 

como possibilidade de evitar o diagnóstico, e alerta a maior incidên-
cia em raças poodle, pastor alemão e dachshund. Ainda, orienta aos 

tutores palpar as mamas das cadelas e gatas com frequência, além 

de manter as consultas em dia.

Skin pet 


